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'Fundadores de Nova Friburgo eram refugiados do clima' 
Dominique de Buman, presidente do Conselho Nacional da Suíça 

Representante do Parlamento do pais europeu, conselheiro veio ao Brasil participar das celebrações dos 200 anos da imigração na cidade da Região Serrana 

"Nasci em Fribourg e, 
atualmente, sou o 
presidente do Conselho 
Nacional da Suíça. Vim ao 
Brasil representando as 
autoridades federais do 
país nas comemorações 
do bicentenário da 
imigração para o Brasil." 
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• Conle algo que não sei. 
Embora a Suíça seja, h oje, 

uma nação rica e próspera, até 
o fim da Segunda Guerra Mun­
dial era um país de emigração. 
Os fundadores de Nova Fribur­
go estavam fugindo do ''ano 
sem verão" de 1816, após a 
erupção do vulcão no Monte 
Tam bora, n a Indon ésia, em 
1815 (nota da Redação: o even­
to lançou uma quantidade tal 
de cinzas na atmosfera que obs­
truiu a radiação solar em ex­
tensas áreas, com grandes pre­
juízos para a agricultura e a pe­
cuária no ano seguinte, além de 
provocar epidemias). Hoje, nós 
nos referimos a esses colonos 
suíços como refugiados do cli­
m a. Alguns deixaram o país 
com a esperança de uma vida 
melhor no Brasil. A Suíça, as­
sim com o outros países euro­
peus, tem a tendência de es­
quecer que há vidas humanas 
por trás das estatísticas, que o 

crescimento econ ômico de­
pende da migração. Nós deve­
ríamos ficar contentes com o 
apelo que n osso país tem so­
bre as populações em dificul­
dades económicas e acolher os 
imigrantes. 

• Como são as relações entre 
a Suíça e o Brasil hoje em 
dia? O que se planeja para o 
fuluro? 

O Brasil é o principal parcei­
ro comercial da Suíça na Am é­
rica do Sul. No fim de 2015, o 
volume d e inves tim ento n o 
Brasil alcançou 9,3 bilhões de 
francos suíços e as empresas 
suíças empregaram cerca de 
68 mil pessoas. O Brasil tam ­
bém é um parceiro importante 
nos campos da educação, pes­
quisa e inovação. Em 201 4, foi 
inaugurado um escritório da 
Swiss n ex n o Rio d e Ja n eiro, 
com um escritório satélite em 
São Paulo. A Swissnex é uma 

LAURENT CROTTET 

plataforma do governo suíço 
dedicada à inovação. Facilita 
os contatos entre pesquisado­
res, instituições académicas e 
empresas nos dois países. 

• Qual é a agenda histórica e 
cultural para celebrar a data 
de 200 anos de imigração suí­
ça para o Brasil? 

Há uma série de eventos cul­
turais para marcar o bicente­
ná rio. Artis tas e músicos d e 
Fribourg tam bém vieram ao 
Brasil. Eu vou representar as 
autoridades suíças na cerimó­
nia de aniversário na Casa Suí­
ça, em Nova Friburgo, que terá 
um es tande d e chocolates e 
uma seção de vinhos, e ond e 
os jovens ta mbém p oderã o 
aprender a fazer queijo, como 
em Fribourg. Vou a Santa Ma­
ria Madalena para encontrar 
descendentes de colonos. No 
dia oficial, 16 de maio, estarei 
na procissão que terá a partici-

p ação de d escendentes dos 
mais de dois mil colonos suí­
ços que se estabeleceram em 
Nova Friburgo. 

• Qual é a conexão entre a po­
pulação de Fribourg e a de 
Nova Friburgo? 

Por 150 anos, os colonos suí­
ços perderam contato com seu 
país de origem, pois estavam 
ocupados lutando para sobre­
viver. Em 1973, um historiador 
suíço, Marti Nicoulin, publi­
cou uma obra intitulad a "La 
Genese de Nova Friburgo'; re­
fazendo a vida e o destino dos 
dois mil homens, mulheres e 
crianças suíços que partiram 
para recomeçar no Novo Mun­
do. O livro levou à criação da 
Associação Fribourg-Nova Fri­
burgo. Desde 1977, milhares 
ele suíços que viajam ao Brasil 
visitam a cidade fl uminense. O 
livro também ajudou milhares 
de brasileiros a se reconecta­
rem com seu passado, muitas 
vezes trágico. 

• Como as ligações entre os 
dois países podem ser forta­
lecidas? 

Para marcar o bicentenário 
das cidades- irmãs, Fribourg 
insta lou u ma ré plica d e 12 
metros da estátua do Corco­
vado no Boulevard de Pérol­
les. Também vamos celebrar 
o bicentená r io ao longo do 
an o com expos ições e con ­
certos, e a data dará or igem a 
n ovas ini ciativas de aproxi­
m ação e cooperação en tre 
n ossos dois países. 


